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INTRODUÇÃO: A cirurgia de citorredução (CRS) associada à quimioterapia intraperitoneal hipertérmica 
(HIPEC) é um procedimento complexo, geralmente com recuperação em unidades de terapia intensiva 
(UTI). O uso de protocolos assistenciais (PA) baseados em evidências contribui para melhores desfechos 
clínicos em procedimentos de alta complexidade. No entanto, os cuidados de enfermagem nesses casos 
ainda são pouco descritos na literatura. A técnica de Delphi permite obter consenso entre especialistas, 
fortalecendo a construção de evidências. OBJETIVO: Descrever o uso da técnica de Delphi na validação 
de um protocolo assistencial para cuidados pós-operatórios de CRS e HIPEC.MATERIAL E MÉTODOS: 
Estudo metodológico em três etapas: (1) seleção do painel de especialistas (PE); (2) avaliação do 
protocolo em rodadas; e (3) obtenção de consenso. Participantes: médicos e/ou enfermeiros, com no 
mínimo dois anos de experiência em terapia intensiva ou oncologia e titulação mínima de especialista. 
Instrumento de pesquisa elaborado via Google Forms com 72 cuidados assistenciais para avaliação pelos 
experts como: essencial; importante mas não essencial ou não necessário.[RA2.1] Calculou-se a Razão de 
Validade de Conteúdo (CVR), considerando o valor crítico conforme o número de especialistas. Itens sem 
consenso foram reformulados e reavaliados. Resultados: Foram necessárias duas rodadas para validação 
do protocolo. O quantitativo de experts participoantes na primeira rodada foram 28 especialistas e na 
segunda 21. Dos 72 cuidados avaliados, 62 foram validados na primeira rodada e na segunda três, ficando 
o protocolo final com 65 cuidados validados. CONCLUSÃO: A técnica de Delphi permitiu validar o 
protocolo por experts, aproximando evidências científicas da prática profissional e reforçando a 
importância dos protocolos assistenciais na padronização do cuidado para a segurança do paciente. 
 


